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Introdução 
Grande parte do petróleo brasileiro é constituída 

por óleos pesados, devido à ação de bactérias que 
atuam na degradação do petróleo1.O isolamento e 
estudos destas bactérias permitem avaliar a 
capacidade das mesmas para degradar os 
constituintes do petróleo, através da correlação 
entre perfis de biodegradação e microbiota 
envolvida. Este estudo pode trazer informações 
acerca dos fenômenos que ocorrem em 
reservatórios petrolíferos.  

Baseado nisto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
o perfil de biodegradação de microrganismos 
isolados do petróleo (Pampo sul) do e compará-los 
com os perfis de consórcios bacterianos.  

Resultados e Discussão 
Nos ensaios de biodegradação com 

microrganismos isolados, diferentemente do 
consórcio, a preferência ímpar/par (CPI) pelos 
hidrocarbonetos lineares se mostrou invertida para 
a maioria dos microrganismos. Já as relações Pr/n-
C17 e Ph/n-C18, semelhante ao consórcio,  
aumentaram com o aumento do período de 
biodegradação, confirmando a biodegradação 
preferencial por hidrocarbonetos lineares à 
ramificados (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Cálculo dos ensaios de biodegradação. 

aCPI = Carbon Preference Index, CPI14-32 = [2 x Σ(nC15 a nC31)] 
/ [nC14 + 2 x Σ(nC16 a nC30) + nC32]. 

 
Através da análise do cromatograma de íons de 

m/z 191, observou-se que as bactérias isoladas 
apresentaram o mesmo comportamento relativo a 
biodegradação de terpanos tricíclicos (TT) e 
hopanos obtido pelos consórcios. Ou seja, com o 
progresso da biodegradação, houve aumento das 
razões TT/C35H indicando que a degradação do C35 
homohopano (C35H) é maior do que a dos tricíclicos. 

O 18α(H)-22,29,30-trisnorneohopano (Ts) e o 
17α(H)-22,29,30-trisnorhopano (Tm) mostraram-se 
praticamente inalterados durante o processo de 
biodegradação confirmando a resistência  desses 
compostos. O índice de homohopano (Ho-Ho) 
diminuiu com o decorrer da biodegradação 
mostrando que o C35H é mais biodegradado do que 
os C31-C34 homohopano (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Cálculo das razões para os ensaios de 
biodegradação para íon fragmento de m/z 191. 

a,b Calculado com as áreas dos picos C28 e C29 (TT) (22R + 

22S), C35H (22R + 22S), Tm e Ts do cromatograma m/z 191;c 

Calculado  com [C35 (22R+22S)/(C31-C35)(22R+22S) 
homohopanos] x 100. 

Conclusões 
As bactérias isoladas degradaram principalmente 

os compostos lineares com preferência ímpar-par, 
contrária ao observado para o consórcio. A 
biodegradação dos TT e hopanos (H) não foi tão 
evidente, mas através do cálculo das razões de 
biomarcadores foi possível notar a preferência pelos 
H relativo aos TT, semelhante aos consórcios. 
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